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O humor de situação, criado na Comédia Nova, exibia, em muitas 
das obras, o enamoramento do jovem por uma mulher que tontamente 
considerava a mais nobre das donzelas. Ainda que paródico neste aspecto, 
este era um dos temas centrais do Romance Grego: nele a mulher ocupa 
uma posição central, não só como agente do amor, mas também como 
elemento participante de uma autêntica epopeia narrativa, vivida por dois 
jovens apaixonados e obrigados a suportar inúmeras vicissitudes pelo 
seu enamoramento. Desta reflexão, José Benito destaca oportunamente 
o Satyricon de Petrónio. A obra latina terá como grande fonte formal de 
inspiração o Romance Grego. Todavia, satiriza o género através do ridículo 
das cenas que vai apresentando e da transformação da donzela amada na 
personagem masculina Gíton.

Nelson Henrique Silva Ferreira

Celebração do Dia da Latinidade

No dia 2 de Junho, às 16h e 30m, no Instituto Camões, em Lisboa, 
decorreu a cerimónia de celebração do Dia da Latinidade. Aberta a sessão, 
procedeu-se à distribuição dos prémios do concurso Diálogo Latino, destinado 
a sensibilizar jovens dos últimos anos do ensino básico e secundário para as 
afinidades entre as diferentes línguas românicas, unidas etimologicamente 
ao latim, sua matriz comum. Este ano participaram cerca de 200 jovens de 
escolas, públicas e privadas, de Lisboa e Coimbra.

Em seguida, procedeu-se à entrega do prémio Troféu Latino ‘João Neves 
da Fontoura’, atribuído este ano ao Arquitecto Gonçalo Ribeiro Telles. O 
júri, presidido pelo Professor Eduardo Lourenço, tomou essa decisão “… não 
só pela sua visão original da concepção da arte paisagística integrada numa 
visão ecologista de que foi, em Portugal, um dos precursores, como pela 
sua intervenção prática em numerosas criações de jardins que hoje fazem 
parte do património cultural e artístico do Portugal Contemporâneo…”.

A cerimónia, que contou com a presença de cerca de 150 pessoas do 
mundo académico, político e diplomático, foi presidida pelo Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. António Braga, e pela Vice-
Presidente do Instituto Camões, Dr.ª Dinah Neves.

Arnaldo Espírito Santo


